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A Palavra se fez carne.
Jo 1 , 14 
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ARQUIDIOCESE DE NATAL - NATAL/RN
PARÓQUIA DA CATEDRAL DE NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO

Iniciando o mês vocacional com a 
Igreja do Brasil, queremos, nesta 
Eucaristia, louvar a fidelidade 
de nosso Deus, que nos chama 
constantemente a uma experiência 
de vida nova, na qual, como povo 
eleito, podemos celebrar e viver a 
Nova Aliança. Rezando pelos nossos 
Ministros Ordenados, Diáconos, 
Padres e Bispos, peçamos ao Senhor 
da vinha que eles possam nos ajudar 
a viver a unidade e a comunhão. 

ANTÍFONA
Vinde ó Deus em meu auxílio, 
apressai-vos, ó Senhor, em socorrer-
me. Sois meu Deus libertador 
e meu auxílio. Não tardeis em 
socorrer-me, ó Senhor! (Sl 69, 2.6)

01. CANTO DE ENTRADA

1. Um dia escutei teu chamado, 
d iv i n o  re c a d o ,  b a te n d o  n o 
coração. / Deixei desta vida as 
promessas e fui bem depressa no 
rumo da tua mão.
Ref.: Tu és a razão da jornada, 
tu és minha estrada, meu guia 
e meu fim. / No grito que vem 
do teu povo, te escuto de novo 
chamando por mim.
2. Os anos passaram ligeiro, me fiz 
um obreiro no reino de paz e amor. 
/ Nos mares do mundo, eu navego 
e às redes me entrego, tornei-me 
teu pescador.
3. Embora tão fraco e pequeno, 
caminho sereno com a força que 
vem de ti. / A cada momento que 
passa revivo esta graça de ser teu 
sinal aqui.

02. SAUDAÇÃO

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
 
03. ATO PENITENCIAL

Pr.: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores 
e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai.

As.: Confesso a Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.  
As.: Amém.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

Pr.: Cristo, tende piedade de nós.
As.: Cristo, tende piedade de nós.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

04. HINO DE LOUVOR

As.: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens 
por ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 

nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

05. COLETA
(Missal 3ª Ed., p. 400)

Pr.:  Oremos (pausa) .  Assisti, 
Senhor, os vossos fiéis e cumulai 
com vossa inesgotável bondade, 
aqueles que vos imploram e se 
gloriam de vos ter como criador 
e guia, restaurando para eles a 
vossa criação e conservando-a 
renovada. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
As.: Amém!

06. I LEITURA (Ecl 1,2.2,21-23)

Leitura do Livro do Eclesiastes 
- “Vaidade das vaidades, diz o 
Eclesiastes, vaidade das vaidades! 
Tudo é vaidade”. Por exemplo: 
um homem que trabalhou com 
intel igência ,  competência  e 
sucesso, vê-se obrigado a deixar 
tudo em herança a outro que em 
nada colaborou. Também isso é 
vaidade e grande desgraça. De 
fato, que resta ao homem de todos 
os trabalhos e preocupações que 
o desgastam debaixo do sol? 
Toda a sua vida é sofrimento, sua 
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ocupação, um tormento. Nem 
mesmo de noite repousa o seu 
coração. Também isso é vaidade. – 
Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 89)

Ref.: Vós fostes ó Senhor, um 
refúgio para nós.
1. Vós fazeis voltar ao pó todo 
mortal, / quando dizeis: “Voltai ao 
pó, filhos de Adão!” / Pois mil anos 
para vós são como ontem, / qual 
vigília de uma noite que passou. 
2. Eles passam como o sono da 
manhã, / são iguais à erva verde 
pelos campos: / De manhã ela 
floresce vicejante, / mas à tarde é 
cortada e logo seca.
3. Ensinai-nos a contar os nossos 
dias, / e dai ao nosso coração 
sabedoria! / Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis? / Tende piedade 
e compaixão de vossos servos! 
4. Saciai-nos de manhã com vosso 
amor, / e exultaremos de alegria 
todo o dia! / Que a bondade do 
Senhor e nosso Deus † repouse 
sobre nós e nos conduza! / Tornai 
fecundo, ó Senhor, nosso trabalho. 

08. II LEITURA (Cl 3,1-5.9-11)

Leitura da Carta de São Paulo 
aos Colossenses - Irmãos: Se 
ressuscitastes com Cristo, esforçai-
vos por alcançar as coisas do 
alto, onde está Cristo, sentado à 
direita de Deus; aspirai às coisas 
celestes e não às coisas terrestres. 
Pois vós morrestes, e a vossa vida 
está escondida, com Cristo, em 
Deus. Quando Cristo, vossa vida, 
aparecer em seu triunfo, então 
vós aparecereis também com ele, 
revestidos de glória. Portanto, 
fazei morrer o que em vós pertence 
à terra: imoralidade, impureza, 
paixão, maus desejos e a cobiça, 
que é idolatria. Não mintais uns 
aos outros. Já vos despojastes do 
homem velho e da sua maneira de 
agir e vos revestistes do homem 
novo, que se renova segundo 
a imagem do seu Criador, em 
ordem ao conhecimento. Aí não 
se faz distinção entre grego e 
judeu, circunciso e incircunciso, 
inculto, selvagem, escravo e livre, 
mas Cristo é tudo em todos. – 
Palavra do Senhor. 
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Felizes os humildes de espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus.

10. EVANGELHO (Lc 12,13-21)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Diác.: Proclamação do Evangelho 
de ✠ Jesus Cristo segundo Lucas.
As.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Alguém, do meio 
da multidão, disse a Jesus: “Mestre, 
dize ao meu irmão que reparta a 
herança comigo”. Jesus respondeu: 
“Homem, quem me encarregou de 
julgar ou de dividir vossos bens?” E 
disse-lhes: “Atenção! Tomai cuidado 
contra todo tipo de ganância, 
porque, mesmo que alguém tenha 
muitas coisas, a vida de um homem 
não consiste na abundância de 
bens”. E contou-lhes uma parábola: 
“A terra de um homem rico deu 
uma grande colheita. Ele pensava 
consigo mesmo: ‘O que vou fazer? 
Não tenho onde guardar minha 
colheita’. Então resolveu: ‘Já sei 
o que fazer! Vou derrubar meus 
celeiros e construir maiores; neles 
vou guardar todo o meu trigo, 
junto com os meus bens. Então 
poderei dizer a mim mesmo: Meu 
caro, tu tens uma boa reserva para 
muitos anos. Descansa, come, 
bebe, aproveita!’ Mas Deus lhe 
disse: ‘Louco! Ainda nesta noite, 
pedirão de volta a tua vida. E para 
quem ficará o que tu acumulaste?’ 
Assim acontece com quem ajunta 
tesouros para si mesmo, mas não 
é rico diante de Deus”. – Palavra 
da Salvação. 
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (às palavras 
seguintes, até Virgem Maria, todos se 
inclinam) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado; desceu à 

mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia; subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Irmãos e irmãs em Cristo, nós, 
que andamos muito ocupados com 
a vida e com os bens deste mundo, 
elevemos os olhos para o Pai do Céu 
e supliquemos, dizendo:
As.: Deus onipotente, vinde em 
nosso auxílio!

1. Pelo Papa Leão XIV, pelo nosso 
Arcebispo Dom João e por todos os 
pastores de nossas comunidades, 
para que imitem a Cristo, que Se 
fez servo, rezemos.
2. Pelo Clero de nossa Arquidiocese, 
que viverá nesta próxima semana 
o seu Retiro anual, para que vivam 
uma experiência particular do 
amor e da misericórdia paternal 
de Deus, rezemos.
3. Pelos nossos seminaristas e 
vocacionados, para que cresçam 
neles as virtudes da fidelidade e da 
prudência, rezemos. 
4. Para que em nossa comunidade 
o  S e n h o r  s u s c i te  vo c a ç õ e s 
sacerdotais para o serviço de seu 
Reino, rezemos.
5. Por todos nós, reunidos em 
assembleia, para que os benefícios 
oferecidos pela bondade de Deus 
nos levem a amá-l’O com todo o 
nosso coração, rezemos.

Pr.: Deus eterno e todo-poderoso, 
ouvi as nossas súplicas e concedei-
nos viver sempre com o coração 
voltado para vós, enquanto usamos 
dos bens que passam. Por Cristo, 
nosso Senhor.
As.: Amém.

        
1 4 .  P R E P A R A Ç Ã O  D A S 
OFERENDAS

1. Os grãos que formam espigas 
se unem pra serem pão. / Os 
homens que são Igreja se unem 
pela oblação.
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Ref.: Diante do altar, Senhor, 
entendo minha vocação. / Devo 
sacrificar a vida por meu irmão. 
2. O grão caído na terra só vive se 
vai morrer. / É dando que se recebe, 
morrendo se vai viver.
3. O vinho e o pão ofertamos 
são nossa resposta de amor. / 
Pedimos humildemente: aceita-
nos, ó Senhor.

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal 3ª Ed., p. 400)

Pr.: Nós vos pedimos, Senhor de 
bondade, santificai estes dons e, 
aceitando a oblação do sacrifício 
espiritual, fazei de nós mesmos 
uma eterna oferenda para vós. Por 
Cristo, nosso Senhor.     
As.: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Missal, 3ª Ed., OE. p. 564)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
As.: É nosso dever e nossa 
salvação!

É justo e nos faz todos ser mais 
santos, louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, 
aqui estamos reunidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do Universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas! 

CP.: Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco 
por ele,
CC.: mandai o vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo ✠ e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
As.: Mandai vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Jesus 
tomou o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e vos deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
E O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
As.: Toda vez que comemos deste 
Pão, toda vez que bebemos deste 
Vinho, recordamos a paixão de 
Jesus Cristo e ficamos esperando 
sua vinda.

Recordando, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão, nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
As.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor.
As.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C.: Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
As.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!

2C.: Dai ao vosso servo, o Papa 
Leão, ser bem firme na fé, na 
caridade, e a João, que é Bispo 
desta Igreja, muita luz para guiar 
o vosso Povo.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

3C.: Esperamos entrar na vida 
eterna com Maria, Mãe de Deus e 
da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo 
e seus irmãos.
As.: Esperamos entrar na vida 
eterna!

4C.: Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, bem 
felizes, no reino que para todos 
preparastes.
As.: A todos dai a luz que não se 
apaga!

CP.: E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e pecador, 
dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém.

Pr.: Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou:

As.: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu. O pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

Pr. :  Livrai -nos  de  todos  os 
males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.  
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
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Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco! 
As.: O amor de Cristo nos uniu!

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos 
em Cristo Jesus.

As.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

Pr.: Eu sou o Pão vivo, que desceu 
do céu; se alguém come deste 
Pão, viverá eternamente. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
As.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

Ref. :  Ajuntai vosso tesouro 
no céu, diz o Senhor, ||: onde 
a  t ra ç a  e  a  f e r r u g e m  n ã o 
estragam nem corroem. :||
1. Confia no Senhor e faze o bem, 
e sobre a terra habitarás em 
segurança. Coloca no Senhor tua 
alegria, e Ele dará o que pedir 
teu coração. 
2. Os poucos bens do homem 
justo valem mais do que a fortuna 
fabulosa dos iníquos. Pois os 
braços dos malvados vão quebrar-
se, mas aos justos é o Senhor que 
os sustenta. 

3. Deixa aos cuidados do Senhor 
o teu destino; confia Nele, e com 
certeza ele agirá. Fará brilhar 
tua inocência como a luz, e o teu 
direito, como o sol do meio-dia.

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal, 3ª Ed., p. 400)

Pr.: Oremos (pausa).  Acompanhai, 
Senhor, com vossa constante 
proteção aqueles que restaurais 
com os dons do céu e, como não 
cessais de protegê-los, concedei 
que se tornem dignos da eterna 
redenção. Por Cristo, nosso Senhor.     
As.: Amém!

19. COMUNICAÇÕES

20. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal 3ª Ed., p. 583, nº 11)

Pr.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do 
Senhor.
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.:  Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.
As.: Amém.

Pr.: Sempre vos alimente com 
os ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.
As.: Amém.

Pr.: Oriente para ele os vossos 
passos e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz.
As.: Amém.

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 
As.: Amém!

Diác.: Ide em paz, e glorificai o 
Senhor com vossa vida.
As.: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

Ref.: Que dizes de ti mesma, 
Igreja de Natal? / Sou o povo de 
Deus em marcha sinodal. ||: Sou 
vida em comunhão, seguindo 
o meu pastor, / promovendo a 
missão que Jesus nos confiou. :||
1. Formamos um só corpo na graça 
batismal / qual múnus se derrama 
em vida eclesial. / Na aurora da 
esperança, buscamos o Senhor / 
Testemunhando ao mundo que 
ressuscitou.
2. Ao ser requisitada nos dons e 
em sua voz / a Igreja interpelada 
somos todos nós. / E quando 
ouvirmos Pedro dizer que vai 
pescar, / no barco, também juntos, 
devemos estar.
3. Fiéis e todo o clero, juntos ao 
seu pastor, / à voz do Espírito, 
respondem no amor:  /  “Por 
causa da Palavra, não vamos 
regressar / a rede, como pedes, 
nós vamos lançar”.
4. O anúncio do Evangelho reúne 
a multidão / na qual, Pedro, 
confirma cada ser cristão. / E 
assim cresce a Igreja, a família 
de Deus / trazendo um nome, um 
rosto, um lar aos filhos seus.
5. A Igreja, enfim, consciente de 
sua vocação / aprende com Jesus 
e abraça a missão / de ir por 
todo o mundo o Reino anunciar 
/ levando o amor do Pai a todos 
que encontrar.
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